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Resumo 

o texto enfoca os desafios a que estao submetidos os gestores das institui{:oes de 
ensino superior neste final de século, face as exigencias de novos paradigmas 
para o fazer academico. 

Ressalta a importancia das discussi5es realizadas por ocasiao das Conferencias 
Regionais preparatórias a grande discussao levada a efeito na Conferencia Mun­
dial de Ensino Superior, e aponta estratégias que deverao estar direcionando o 
pensamento e a a{:ao das institui{:,5es universitárias, comprometidas com a 
constru{:ao de uma nova Cultura. Urna cultura que tenha o Homem como centro 
de suas aten{:oes. 
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o Ensino Superior tem permanecido no centro dos debates nacionais e 
intemacionais, tendo inclusive no ano de 1998 espac;o privilegiado na grande 
discussao levada a efeito na Conferencia Mundial sobre Ensino Superior realiza­
da pela UNESCO, cujo objetivo fundamental foi o de estabelecer em escala mun­
dial, princípios basilares para as reformas dos sistemas de ensino superior, revendo 
o papel das instituic;oes universitárias e reforc;ando a sua contribuic;ao 'a construc;ao 
de urna cultura de paz, em contraposic;ao aos conflitos, a violencia, as desigualda­
des e a exclusao sociais. 

o Homem em equilíbrio consigo mesmo e com seu meio, deverá ser o 
desafio - tarefa primordial do próximo século. 

Organizada segundo a inspirac;ao do provérbio da Comunidade Indíge­
na Nasa, da Colombia: "la palabra sin la acción es vacia, la acción sin la palabra es ciega, 
la palabra y la acción fuera del espiritu de la comunidad es la muerte ", foi precedida de 
trabalhos de mobilizac;ao de vários atores sociais que se reuniram em Conferencias 
Regionais, realizadas em todos os continentes no período 1996 -1998. 

Essas Conferencias Regionais tiveram o mérito de desencadear um 
movimento de discussoes e contribuic;oes em tomo das questoes do ensino supe­
rior. Em todos os continentes participaram ministros, parlamentares, dirigentes 
universitários, professores, pesquisadores, estudantes de graduac;ao e de pós -
graduac;ao, empresários, sindicalistas, representantes de organizac;oes nao -
govemamentais, numerosos grupos de representantes da sociedade civil, enfim 
todos os interessados em contribuir para o desenvolvimento do ensino superior. 

A contribuic;ao esteve respaldada pela compreensao de que a cooperac;ao 
entre instituic;oes nacionais e intemacionais deve ser urna forma criativa de 
produc;ao conjunta de conhecimentos, entre atores de diferentes áreas e segmen­
tos, capaz de facilitar o acesso e a transferencia do conhecimento produzido, re­
sultando no seu reconhecimento como instrumento propulsor do desenvolvimento' 
do ensino superior e como elemento de transformac;ao das instituic;oes que 
cooperam mutuamente. 

Os resultados consubstanciados em Planos Regionais de Ac;ao para a 
transformac;ao da Educac;ao Superior, englobando estratégias vinculadas a gran­
des temas como: pertinencia, qualidade, gestao e financiamento e cooperac;ao in­
ternacional, subsidiaram as discussoes da Conferencia Mundial e resultaram em 
uma proposta de Plano de Ac;ao Global, comprometido com o estímulo a renovac;ao 
do ensino superior e com a articulac;ao de um novo pacto universitário, em tomo 
desses grandes temas. 

Urna análise dos Planos Regionais aponta para a necessidade de uma 
reflexao / ac;ao, em pelo menos tres vertentes: a) a expansao do acesso aos sistemas 
de ensino superior; b) a melhoria da gesta o e o reforc;o dos lac;os com a sociedade; 
e c) as respostas as necessidades do desenvolvimento social. 
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Esta reflexao deverá estar permeando as a<;oes que se desenvolvem em 
toda sociedade, em tomo do papel, da nova visao e das atividades concretas das 
institui<;oes de ensino superior, envolvendo n¿io só os membros das comunidades 
academicas, mas também e, fundamentalmente, muitos outros atores sociais, dentre 
os quais, os membros das organiza<;oes nao - govemamentais comprometidas 
com a produ<;ao do conhecimento, a dissemina<;ao das conquistas e dos avan<;os 
educacionais e de diferentes áreas, e com a coloca<;ao dos resultados das produ<;oes 
de seus membros a disposi<;ao dos interesses e das necessidades maiores da 
popula<;ao. 

No Brasil, os resultados das discussoes levadas a efeito na Conferencia 
Mundial chegam em momento bastante oportuno porque, nao obstante as 
dificuldades de ordem financeira com as quais se vem as voltas as Universidades 
Públicas, vive-se um período ímpar, de extrema fertilidade em termos de se poder 
repensar a missao das institui<;oes universitárias. 

Como a questao financeira tende a concentrar grandes esfor<;os de diri­
gentes e da comunidade academica, convém lembrar o sempre atual recado do 
Professor Amilcar Gigante, enquanto reitor da Universidade Federal de Pelotas 
nos idos de 1990 -1994. Dizia ele: "urna Universidade pode ser afetada por vários tipos 
de pobreza. Níio pode jarnais ser pobre de Esperan(:a, carente de Ousadia, desprovida de 
Vontade". E é justamente a Esperan<;a de poder extrair da crise o seu sentido grego 
de decisao que o momento atual convoca a todos ao uso da criatividade para os 
múltiplos arranjos institucionais, decorrentes do exercício de ousar pensar em 
mudan<;as de paradigmas curriculares, de processos de ensino - aprendizagem e 
de avalia<;ao e de gestao e financiamento. 

Nesta fase da história mundial onde o elemento essencial é a mudan<;a de 
rumo do processo civilizatório, com reflexos sobre todos os domínios e condi<;oes 
das atividades da vida dos homens e da sociedade, com características de 
constancia e rapidez, as universidades, como cérebros das na<;oes, nao podem se 
eximir de participar da constru<;ao de urna nova cultura, produzindo conhecimentos 
fundamentais para a compreensao do momento que se vive, adaptando-se aos 
novos tempos e, principalmente, assumindo por meio de suas atividades de pes­
quisa, de busca e reflexao permanentes, a sua capacidade de antecipar e influenciar 
as mudan<;as, orientando suas a<;oes na dire<;ao de urn desenvolvimento humano 
durável e solidário. 

É chegado, pois, o momento de, em flID<;ao de tao importantes desafios, 
as universidades se prepararem para rever de maneira adequada sua missao, de 
modo a estar em condi<;oes de responder as exigencias da sociedade do século 
XXI, que será urna sociedade do conhecirnento, da inforrna(:íio e da educa(:íio. 

Educa<;ao como a prioridade das prioridades, formando o cidadao e pre­
parando-o para estar em permanente estado de busca e aperfei<;oamento, ao longo 
de toda sua vida. 
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Nesta redefini¡;ao de missao a Universidade nao poderá deixar de consi­
derar a urgente necessidade de: urna efetiva intera¡;ao com o conjunto da sociedade; 
um olhar prospectivo para a atualiza¡;ao constante dos conhecimentos, que será 
demandada por graduando s e graduados e que exigirá diversifica¡;ao e 
flexibilidade; o repensar do acesso ao ensino superior, garantindo urna 
permanéncia com qualidade e que possa contemplar a autonomia didático - cien­
tífica, como condi¡;ao do ser universidade. 

Liberdade académica, objetividade, rigor intelectual e pesquisa com fun¡;ao 
de antecipa¡;ao sao elementos fundamentais nesse processo de mudan¡;a. 

Em relatório denominado "L'Education : un trésor est caché dedans" 
Jacques Delors estabelece quatro princípios que deverao ser considerados como 
pilares da aprendizagem dos cidadaos no próximo milénio : aprender a conhecer; 
aprender a fazer; aprender a conviver e aprender a ser 

Aprender a conhecer significa, antes de mais nada, o treino nos métodos 
que podem ajudar-nos a distinguir o que é real do que é ilusório e a ter acesso 
inteligente ao fabuloso conhecimento de nossos tempos. Nesse contexto, o espírito 
científico, um dos maiores jamais alcan¡;ados na aventura humana, é indispensável. 
Nao é a assimila¡;ao de uma enorme massa de conhecimento científico que dá 
acesso ao espírito científico, mas a qualidade do que é ensinado. E aqui qualidade 
significa guiar o aluno até o verdadeiro cora¡;ao da abordagem científica que é o 
permanente questionamento com rela¡;ao ao que resiste aos fatos, as imagens, as 
representa¡;6es e as formaliza¡;6es. 

Aprender a fazer está diretamente relacionado com a aquisi¡;ao de habilida­
des específicas inerentes a uma profissao. Passa por um certo grau de especializa¡;ao 
que no mundo em mudan¡;a em que vivemos ,nao deve ser excessiva e nem deixar 
de estar associada a urna sólida capacidade de navegar nesse oceano de 
conhecimentos que nos sao colocados a disposi¡;ao pela ciéncia e a tecnologia, em 
velocidade inimaginável até há bem pouco tempo. 

Aprender a conviver nao significa apenas viver junto, tolerar dos outros as 
diferen¡;as de opiniao, de cor de pele, de cren¡;as , submeter-se as exigéncias do 
poder, negociar o certo e o errado, mas fundamentalmente aprender a construir 
coletivamente. A respeitar a pluralidade das rela¡;6es e em fun¡;ao de um objetivo 
comum criar as condi¡;6es para o aprendizado mútuo. 

Aprender a ser é também um permanente aprendizado no qual professores 
informam alunos, tanto quanto alunos informam professores. 'Trata-se de uma 
fantástica experiéncia de respeito ao ser humano enquanto pessoa. 

É, pois, momento de trazer essas novas concep¡;6es para o interior da 
prática universitária, revendo os currículos, os planos de estudos, os métodos e 
as técnicas que sustentam o processo de ensino - aprendizagem. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educa~;ao Nacional, no caso brasileiro, em 
seu artigo 53, inciso 11, sinaliza favoravelmente a um grande movimento que pode 
possibilitar a 

revisao da concep<;ao vigente de currículo e suas implica<;oes para urn 
novo processo de aprendizagem, a partir da discussao das Diretrizes Curriculares 
para os cursos de gradua<;ao. 

Urna diretriz pode assumir a fun<;ao de ser uma linha reguladora do trafado 
de um caminho ou de urna estrada e, portanto as Diretrizes Curriculares poderao se 
constituir e estimuladoras da criatividade da comunidade academica e de refor<;o 
ao princípio da autonomia institucional, urna vez que possibilitarao amplas e in­
tensas discussoes em torno do perfil desejado do formando; das competencias e 
habilidades desejadas; dos conteúdos curriculares; da dura<;ao dos cursos; da 
estrutura<;ao modular dos mesmos; dos estágios e atividades complementares e 
da conexao com a avalia<;ao institucional. 

Tais discussoes, além de conformar urna nova concep<;ao de currículo, 
poderao estabelecer o entendimento de que agora definitivamente os novo s mé­
todos e técnicas nao poderao ser entendidos só do ponto de vista da moderniza<;ao 
do ensino superior. 

É preciso contextualizá-los, ajustando--os ao(s) modelo (s) de Universidade 
que exige o atual momento histórico, que de tao complexo requer novas solu<;oes 
para os problemas internos e externos, que nao tragam no seu bojo os vícios da 
simplifica<;ao. 

Associando as suas duas voca<;oes : a científica e a política, a Universidade, 
ao pensar em novo s métodos e técnicas nao poderá desconhecer que a economia 
capitalista mundial, conhecida como neoliberalismo, constitui -se como aquilo que alguns 
chamam acumulapio flexível do capital, isto é, o fim do modelo industrial fordista e do 
modelo político-econ8mico keynesiano.( Chaui, 1993) 

As implica<;oes des se duplo modelo económico e político sao no dizer de 
Marilena Chaui, do lado da ideologia, predomínio do fetichismo da mercadoria; 
do lado da sociedade, o processo crescente de exclusao social, a partir da exclusao 
económica da classe trabalhadora, e do lado das teorias, a crise da razao. 

Enquanto institui<;ao produtora, sistematizadora e disseminadora do sa­
ber, a Universidade nao pode abster-se de analisar a crise da racionalidade, pois 
sua voca<;ao científica está na raza o direta da posi<;ao que ela tome face ao 
paradigma da razao ou da nao -razao. Escudar-se em categorias como a eficiencia, 
a competitividade, a modernidade para esconder a crise da razao, parece nao ser 
o caminho mais adequado urna vez que compromete a voca<;ao científica da 
Universidade. 

É preciso manter acesa tal voca<;ao atuando de forma pró-ativa como 
instituifaO social constituída por diferenfas internas que correspondem as diferenfas de 
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seus objetos de trabalho, cada qual com uma lógica própria de docencia e de pesquisa, ao 
contrário das empresas que, por for~a da lógica de mercado, opera m como entidades 
homogeneas para as quais os mesmos padroes de avalia~ao podem ser empregados em toda 
parte: 

custo/benefício, quantidade e qualidade, velocidade da produ~ao, velocidade da 
informa~ao, eficiencia na distribui~ao das tarefas, organiza~ao da planta industrial, 
moderniza~ao dos recursos de informa~ao e conexao com o sistema mundial de comunica~ao, 
etc., sao padroes comuns a todas as empresas. No caso da Universidade ... a peculiaridade e 
a riqueza da institui~ao estao justamente na ausencia de homogeneidade, pois os seu s 
objetos de trabalho sao diferentes ( Chaui,1993). 

A inova<;ao pedagógica que se faz necessária no momento atual, consoante 
essa concep<;ao , nao pode ser confundida com a inova<;ao tecnológica - termo 
que lhe deu origem e que encerra em si mesmo urna visao empresarial. A 
Universidade nao é urna empresa. É sim urna institui<;ao social, com lógica de 
organiza<;ao diferente. 

Por outro lado, nao é verossímil falar de inova<;ao pedagógica no ensino 
superior, se a Universidade, ela própria nao souber inovar-se. 

Quando se fala em novos paradigmas como requisitos da necessidade de 
mudan<;a, nao está em jogo copiá-Ios ou inventá-Ios de qualquer maneira, mas a 
competencia de construir com mao própria, ou seja, aprender a aprender, saber pensar, 
para melhor inovar a realidade, a sociedade, a própria Universidade (Demo,1994). 

Por isso, ao pensar em novos currículos, novos métodos, em novas técni­
cas e em inova<;óes pedagógicas é preciso se ter claro que essas nem sempre se 
traduzem em inova<;óes dos sistemas educacionais. 

É de fundamental importancia que ao afirmar a sua autonomia didático­
pedagógica, como condi<;ao da sua existencia, a Universidade, baseada em um 
auto conhecimento proporcionado pela avalia<;ao institucional,balize suas a<;óes 
presentes e futuras por urna prática academica socialmente comprometida, 
assentada no pluralismo e na diversidade. SÓ assim será possível engajar a todos 
em urna proposta de constru<;ao coletiva de urn novo modelo e de um projeto 
político institucional e academico que a tenha como bem público, patrimonio de 
toda sociedade. 

De outra forma as discussóes, as reflexóes e as propostas de um Plano de 
A<;ao Global para repensar o papel e a fun<;ao do ensino superior para o futuro 
que se avizinha, permanecerá como mais urn exercício de reflexao teórica, sem as 
repercussóes indispensáveis a urna nova prática universitária. 

Aos gestores e todos nós membros da comunidade academica, e da 
sociedade civil como um todo, fica a responsabilidade de dar início as a<;óes. 
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